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Parte I

		


		
			
Capítulo 1

			Desde pequeno, Franklin sabia ter um dom. Sempre tinha sensações repentinas e não entendia bem o porquê. Mas, com o tempo, isso começou a ficar mais claro. As coisas passaram a fazer sentido, ter uma razão. Tudo na vida sempre tem um motivo... tudo acontece como tem que acontecer.

			Franklin estava dormindo, quando de repente acordou com uma sensação muito estranha. Parecia estar perdido; não sabia que horas eram; não estava entendendo nada. Estava no mesmo quarto que seu irmão Nicolas, que dormia profundamente na cama. Ele havia babado todo o travesseiro no qual deitava sua cabeça, e o outro, no qual ele sempre se agarrava, estava caído no chão. 

			Franklin se levantou e foi até a cozinha, pegou seu celular para ver o horário e se assustou. Eram cinco da manhã, estava muito cedo ainda para levantar-se. Ele pegou um copo d’água e ficou sentado no banco da sua cozinha, que por sinal era bem alto, e quando olhou para baixo, viu o chão girando para todos os lados. Ele quase caiu do banco, mas antes que isto acontecesse, conseguiu se segurar e desceu. Estava muito tonto!

			Não estava com sono. Decidiu ir até o pátio pegar um ar, e lá avistou a residência de um dos seus vizinhos. Franklin sentia um pouco de arrepio quando olhava para aquela casa. Ele não conhecia a pessoa que morava lá, mas sabia que ficava acordado até tarde, já que as luzes estavam sempre ligadas e, dessa vez, não foi diferente. O homem estava sempre perambulando pela casa e resmungando alguma coisa. 

			Depois de um tempo, Franklin ficou com frio e resolveu entrar. 

			Quando estava indo para o seu quarto, com seus pés descalços, no piso frio, ouviu um ruído. Como se alguém tivesse cuspido, ou a voz de alguém cochichando, mas talvez fosse alto demais para isso. Chegava a ser estranho. Foi até o quarto dos seus pais, Ricardo e Luíza, verificar se estava tudo bem; não parecia haver nada de errado com eles. 

			Ele começou a ficar preocupado. Sabia, ou pelo menos achava, que era coisa da sua cabeça, mas não conseguia controlar sua preocupação. Foi para cama, mas escutou o mesmo barulho mais uma vez.

			Tentou fechar os olhos, mas aqueles sons estavam ficando cada vez mais nítidos, então resolveu acordar seu irmão. Eles haviam brigado antes de irem para cama. Era sempre assim... briga atrás de briga. Uma rotina muito chata. Quando Nicolas acordou, ele se levantou com seu cabelo todo bagunçado e perguntou:

			— O que você quer? – falou ele, com voz arrastada. – Precisa me acordar assim, do nada?

			— E como queria que eu fizesse? Cantasse uma canção antes? 

			— Tá, esquece isso. O que você quer? 

			Franklin sabia que o seu irmão iria dar risada da cara dele se ele falasse sobre os sons que estava escutando, mas sabia também que iria se sentir mais aliviado se pudesse dividir essa situação com alguém.

			— Eu estou escutando alguns ruídos estranhos.

			— Você me acordou por isso? – perguntou Nicolas, decepcionado. 

			— Sim, você não está escutando nada?

			— Olha... – Ele iria terminar a frase, mas Franklin interrompeu.

			— Fica quieto e escuta.

			Eles ficaram em silêncio por um tempo, até que Nicolas finalmente conseguiu ouvir. Quando ele admitiu que escutou o barulho, Franklin ficou ainda mais preocupado.

			— Olha, vê se para com essa sua preocupação estranha e desnecessária, e tenta dormir. Amanhã a gente vai à casa dos amigos do pai e da mãe, e eu quero acordar descansado.

			Franklin não conseguiu dormir tão cedo e, quando dormiu, se arrependeu...

		


		
			
Capítulo 2

			Ele estava andando em uma rua, seus calçados eram bem velhos, fazia muito tempo que não os usava. Olhou ao seu redor e já havia escurecido. Tudo à sua volta parecia tão deprimente, escuro e sombrio. Enquanto andava, as luzes dos carros passavam sobre seus olhos, causando-lhe uma sensação de tontura. Eram muitos faróis acesos, que ofuscavam a sua visão. Havia muitos carros, e aqueles barulhos eram ensurdecedores. O som dos pneus raspando no solo, e aquelas buzinas... 

			De repente, ele começou a ver algumas coisas estranhas. Pareciam vultos, que passavam muito rapidamente à sua frente e também havia alguns sons estranhos. Os mesmos sons, ele lembrou... aqueles que ele tinha ouvido de madrugada. Talvez fossem vozes, como ele iria saber? Como antes, aquilo tudo o deixou aterrorizado. E, então, mais e mais vultos começaram a surgir, barulhos cada vez mais altos, carros cada vez mais velozes, e a sua cabeça parecia que iria explodir, até que...

		


		
			
Capítulo 3

			— Ei, acorda!

			Franklin acordou com aquela voz em seu ouvido. Abriu os olhos; sua visão estava um pouco embaçada. Então viu seu pai à sua frente, dizendo:

			— Levanta, filho, hoje nós vamos à casa dos Richardson. Está lembrado?

			— Acho que sim, pai. Que horas são?

			— Quase meio-dia, talvez umas 11h30min. Agora vem almoçar, tá bem?

			Ele assentiu, e os dois foram até a cozinha.

			A família almoçou toda junta. A comida estava boa demais! Depois disso, foram até a casa dos Richardson. Não era muito longe, então resolveram ir caminhando. Eles já estiveram lá antes, mas Franklin e Nicolas não tiveram a oportunidade de conhecê-los muito bem. Os pais de Franklin disseram que eles eram amigos há muito tempo, e agora se mudaram para um pouco mais perto deles e, assim, tiveram a oportunidade de fazer uma visita novamente.

			Chegando lá, Valentina os recebeu. Ela era a mãe da família. Uma mulher muito gentil. Depois que eles conversaram um pouco, foram conhecer melhor a casa. Franklin fez amizade com um menino chamado Lucas, enquanto Nicolas ficou apenas dando uma olhada nos cômodos, que por sinal eram bem grandes. 

			Lucas foi falando com Franklin, enquanto andavam pela casa. Eles foram dos quartos até a cozinha, passando por um dos corredores, onde encontraram Nicolas. Parecia uma mansão. Era tudo muito bonito e moderno. Afinal, o casal, Valentina e Flávio, eram muito ricos. 

			Os três ficaram por ali, conversando um pouco, quando sentiram o cheiro delicioso da comida e foram jantar.

		


		
			
Capítulo 4

			Há muitos quilômetros dali, um homem estava em mais uma tarde comum, pensando em equações e modelos geométricos que pudessem ajudar na criação do seu dispositivo. Planejava isso havia anos. Sua casa de madeira era bem simples, e muito bagunçada, com papéis e equações complicadas jogadas para todos os lados. 

			Mas ele tinha que se concentrar. Ainda precisava do essencial. Faltavam os elementos que iriam naquele dispositivo, isso se seus cálculos estivessem certos.

			Antes disso, ele já tinha inventado outros equipamentos muito potentes, que poderiam também ajudar em seu novo dispositivo. Então ele vestiu uma roupa especial, que ele havia criado, e colocou uma arma especial em seu bolso. Tinha que testar se estava tudo funcionando perfeitamente, mas logo ele viu uma pequena luz, em um canto de sua casa.

			Ele chegou mais perto, e quando encostou-se àquilo, foi parar em outro lugar.

		


		
			
Capítulo 5

			Na casa de Valentina, todos continuavam jantando e conversando:

			— Ontem eu escutei um barulho muito estranho – disse Franklin. – Fiquei um pouco assustado. Talvez seja do nosso vizinho. Ele está sempre fazendo coisas estranhas e fica perambulando pela casa. O pai e a mãe nunca falaram muito dele e eu nunca o vi muito bem.

			— Não dá bola, Lucas, são as paranoias do Franklin, ele deve ser louco mesmo – disse Nicolas, abafando uma risada.

			— Eu estou falando sério, você não dá bola porque é burro, mas eu tenho certeza de que eu escutei, e eu nem estou falando contigo, Nicolas, para de se meter onde não é chamado.

			— Que estranho – disse Lucas. – Quando foi esse barulho?

			— Umas cinco da manhã.

			Os dois ficaram olhando para Franklin, se segurando para não rir, como se ele fosse maluco. Quando Franklin percebeu isso, começou a ficar bravo. Todos achavam que ele era louco, até seus amigos. Ninguém nunca o entendia. Alguns suspeitavam que ele estivesse mentindo e, o pior, é que muitas vezes ficavam zoando ele. 

			— Quer saber, eu nunca nem devia ter falado isso pra vocês, porque não entendem e nunca vão entender.

			Ele saiu dali e foi para a sala de estar, com todos os olhares voltados pra ele. Sua mãe perguntou o que havia acontecido, e ele apenas disse que iria ao banheiro, até que todos se esqueceram da sua existência e voltaram a conversar.

			Ele tomou uma água e saiu para pegar um pouco de ar. Estava preocupado e agoniado. Pensou em falar para os seus pais, para que o ajudasse, mas tinha medo do que iriam achar. Então ele tentou pensar em algo que lhe acalmasse. Algo que sentisse uma conexão. O fogo. Ele adorava ver as chamas e o barulho do fogo crepitando, enquanto Nicolas gostava da água e das ondas formadas pelo mar.

			Franklin ficou imaginando aquelas chamas por um tempo e se acalmou.

		


		
			
Capítulo 6

			O tempo na família de Franklin foi passando rapidamente. As brigas dos irmãos diminuíram, mas a amizade se distanciava. 

			Quando Nicolas fez 28 anos, ele foi morar em outro país, na Alemanha. Lá ele fez uma faculdade e conseguiu se tornar uma pessoa de sucesso. Assim, os irmãos ficaram ainda mais distantes. Sempre que Franklin fazia aniversário, ele se lembrava de Nicolas, de sua companhia, de suas brigas, do seu abraço, e batia um enorme arrependimento de ter brigado tanto com o irmão. Deveria ter tratado ele de um jeito diferente, aproveitando e perdoando, ao invés de estarem sempre brigando o tempo todo. Brigas acontecem, mas não como eles faziam...

			Franklin lembrou-se da casa dos Richardson. Fazia bastante tempo que não ia até lá e pensou em fazer uma visita. Afinal, eles eram praticamente da família. Estava um pouco cansado, mas resolveu ir mesmo assim, já que estava com saudade deles. Pegou uma mochila, botou umas coisas dentro e abriu a porta de sua casa.

			Ele tinha uma sensação ruim. Olhou para a casa do vizinho. Sempre costumava fazer aquilo quando ia sair. Era como se fosse uma confirmação de que estava tudo certo.

			Olhou em seu relógio e percebeu que provavelmente estava danificado, pois a hora não batia. Era dia ainda, e o relógio indicava 20h30min. Ele achou muito estranho, já que havia comprado o relógio há duas semanas. Mas ele continuou...

			Conforme andava, Franklin começou a achar aquele caminho estranho, ou diferente. Ele estava ficando confuso. Tinha ido lá tantas vezes, e sabia o caminho sem nem precisar pensar. Será que eu me perdi?, pensou.

			Logo, ele piscou os olhos e tudo mudou.

			Agora, ele andava no meio do nada e não sabia se localizar. Estava em um campo muito amplo, com muito gramado. Havia várias árvores espalhadas e muito mato. Era um lugar até bonito e calmo, mas não queria estar ali por algum motivo, sentia um medo muito grande de estar naquele local, como se algo ruim habitasse as profundezas daquele lugar. Podia ser apenas uma impressão, mas infelizmente tinha chances de não ser, e aquele silêncio todo era agonizante.

			Uma fina chuva começou a cair sobre as suas costas. Não era muito audível, nem dava para perceber direito, mas estava ali, ele querendo ou não.

			Não conseguia entender nada, pois estava extremamente nervoso. Ele havia parado ali, sem explicação. Gritou por socorro, mas nada. Começou a tremer de preocupação. Caminhou muito, sem chegar a lugar algum. Depois de um tempo, estando muito cansado, resolveu se deitar e tentar dormir.

			Franklin viu algumas pedras por ali, que faziam um pequeno buraco, onde ele cabia perfeitamente. Foi ali que se ajeitou e colocou sua mochila embaixo da sua cabeça, servindo de travesseiro. 

			Enquanto ele estava dormindo, sonhou novamente com aquelas coisas que lhe deixavam muito assustado e agoniado. Sentiu as mesmas sensações. Já tinha visto aquelas imagens. E os sons, ele já havia escutado. Já tinha sonhado tudo aquilo...

			Tudo era igual a antes. Aquelas coisas...

			Até que... Ele abriu os olhos e acordou.

			A chuva havia parado. Na verdade, o tempo não era dos mais agradáveis e Franklin estava ainda muito assustado. Aquele sonho o havia deixado louco. Tinha visto aquelas criaturas do seu pesadelo, o que o deixava muito aflito. Elas não estavam ali, ele sabia, mas a impressão era de que sim, e de que ele não poderia permanecer ali por muito tempo.

			Então como estava perdido, com fome, no meio do nada e com frio, resolveu caminhar novamente para procurar alguém que o ajudasse. Quem vai estar aqui, em meio ao nada, ainda mais que queira me ajudar?, pensou Franklin. Mas como essa era a única saída, ele começou a andar, e assim fez por muito tempo.

			Nada...

			Caminhou mais um pouco. Porém, já não aguentando mais de fome e sede, caiu no chão, causando um estrondo. Já tinha se esquecido da casa dos Richardson. Ele nem queria mais isso. Só queria água, comida e um abrigo. Sua casa... Ele resolveu dormir mais uma vez, já que estava cansado demais e, de novo, teve o mesmo pesadelo das duas outras vezes. Idêntico... Só que, agora, era cada vez mais aterrorizante, e as imagens ficavam cada vez mais nítidas. Ele acordou totalmente atordoado. Aquilo não lhe parecia ser um pesadelo. Até porque havia sonhado com aquilo mais de uma vez. Mas o que deve ser isso... uma visão talvez? Ou algum aviso? Não. Não pode ser. Essas coisas são apenas imagens da minha cabeça, pensou.

			Ele se levantou. Estava tremendo de medo, mas precisava continuar. Já perdendo as esperanças, ele caminhou o máximo que pôde de novo, mas, dessa vez, não em completo vão. Ele avistou uma casa bem ao longe, em uma pequena elevação, e aquilo o deixou triplamente animado. Era sua única escolha. Não havia ninguém ali que pudesse ajudá-lo, então resolveu ir até lá.

			Tudo estava silencioso ao seu redor. Até demais... Não era um silêncio normal, mas algo que chegava a ser assustador. Então, para quebrar esse silêncio, houve o estrondo de um forte trovão e uma chuva despencou. Ele olhou para o céu repleto de nuvens escuras, que pareciam formar uma nave gigante.

			Agora, bem mais animado, Franklin estava motivado a ir até aquela casa. O que o aguardava lá? Ele não fazia ideia. Mas tinha certeza de que iria descobrir, já que era sua única opção.

		


		
			
Capítulo 7

			Muito motivado, Franklin começou a correr sem parar. Enquanto ele subia aquela pequena elevação até a casa, tropeçou e ralou um pouco o joelho. Mesmo assim, não era motivo para parar. Era cansativo, mas estava muito determinado a chegar lá.

			Quando Franklin chegou perto da residência, ele ficou observando. Ela tinha um verde bem desbotado, e parecia estar muito velha. Tinha dois andares, porém, no ponto mais alto, parecia haver um sótão. Ele respirou fundo, tomou coragem e então resolveu bater à porta, quando, então, ouviu um senhor de idade perguntando:

			— Quem é? – Sua voz era suave e gentil.

			Quando Franklin o ouviu, ficou mais aliviado. Não parecia ser uma pessoa do mal. Ele disse que estava perdido e, antes que pudesse continuar, o senhor abriu a porta. 

			O senhor já tinha cabelo branco, mas sua saúde era de ferro. Mesmo assim, já beirava os 70 anos e estava sempre com um sorriso em seu rosto.

			— Olá... – disse ele. – Parecia estar impressionado com a chegada de Franklin ali.

			Seu nome era Tom. Ele acolheu Franklin lhe dando cobertas, um chá e bastante comida. Franklin só tinha gratidão àquele senhor. Porém, por outro lado, estava desconfiado de que alguém pudesse morar por ali, em meio ao nada e ainda mais aceitar que ele entrasse em sua casa.

		


		
			
Capítulo 8

			Os dois conversavam na sala de estar. A casa era muito bonita por dentro, tinha alguns móveis legais e alguns vasos de flores bem cheirosos. 

			Franklin pensou em contar sobre seu sonho, porque queria compartilhá-lo com alguém. Estava angustiado demais para guardá-lo em segredo. Depois de um tempo, resolveu contar tudo.

			Foi uma conversa demorada. Quando ele falou sobre os pesadelos, Tom mudou seu semblante, que ficou muito mais sério e preocupado. Ele estava extremamente incomodado, mas Franklin não percebeu. Tom parecia tentar disfarçar suas expressões. 

			— Deve ser só um pesadelo – disse Tom, sabendo que estava mentindo.

			Franklin estava perdido e então perguntou a Tom onde ficava a cidade de Franklin.

			Então Tom falou:

			— Estamos longe demais de lá! Acho que fica a uns três mil quilômetros daqui.

			— O quê? Eu estava... Como assim? Isso não faz sentido. Eu estava indo pra casa dos meus amigos, e de repente o caminho muda e estou a três mil quilômetros de onde eu moro?

			Franklin estava espantado. Como isso poderia ter acontecido?

			E, dessa vez, Tom demonstrou verdadeira preocupação em relação às coisas que ele estava contando.

			— Olha, é... Se você quiser ficar aqui mais um tempo... Pode ficar. Eu deixo. Só me explica melhor toda essa história.

			— Como eu disse, eu estava indo visitar uns amigos e, do nada, eu pisco os olhos e apareço aqui, em meio ao nada. Quando eu cheguei, tive que caminhar muito até achar você.

			— Estranho. Mas o importante é que você está bem.

			Eles acabaram a conversa.

			Quando Franklin lhe contou sobre o caminho ter mudado, Tom já sabia exatamente o que tinha acontecido. Por isso ficou tão preocupado. Mas para a segurança de Franklin, teve que fingir não saber de nada. 

			Tom foi para o seu quarto dormir e relaxar um pouco. Estava cansado e sua mente, exausta. Logo quando adormeceu, teve exatamente o mesmo sonho de Franklin, daquelas criaturas que pareciam não ter rosto, muito estranhas. Mas durou mais tempo. Tom estava em uma cidade deserta. Era como Franklin sempre sonhava, porém dessa vez era um silêncio, um vácuo, com aquelas coisas passando em sua frente. Pareciam sombras, viajando na frente dos seus olhos. Era impossível aguentar aquilo. Ele estava ficando sem ar. O medo tomava conta de todo seu corpo. Até que soltou um grito e acordou.

			Ele pôde entender tudo.

		


		
			
Capítulo 9

			Aquele homem foi parar no vácuo do espaço! Não conseguia ver nada muito bem. Botou sua mão no bolso e lembrou-se de que sua arma especial estava ali. Então ele a pegou e atirou no nada. O barulho foi mínimo. 
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